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OBJETIVOS DA DISCIPLINA 

O curso aborda a teoria de mensuração e suas aplicações em administração de empresas. Os alunos aprenderão a 

construir e testar escalas a serem usadas em pesquisas e experimentos, entre outras possibilidades. Além disso, os 

alunos aprenderão a base para realizar modelagem de equações estruturais (Análise Fatorial, CB-SEM e PLS) e Teoria 

de Resposta ao Item (IRT). 
 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM  

Os objetivos de aprendizagem da disciplina estão apresentados na tabela abaixo, demonstrando como os 

mesmos contribuem para os objetivos do programa. 

  

Objetivos do programa 

 

Objetivos da disciplina 

 

Grau de 
contribuição /  

 

Métodos qualitativos de 
pesquisa 

 

Princípios de métodos qualitativos nas fases  ● ○ ○ 

Métodos quantitativos de 
pesquisa 

 

Análise Fatorial, Análise de Equações Estruturais e Teoria de Resposta ao Item ● ● ● 

Conhecimento do tema de 
pesquisa / teoria 

 
  ○ ○ ○ 

Procedimentos de pesquisa 

 
Técnicas de Mensuração, Análise de Dados e Formulações Teóricas  ● ● ● 

Relevância e inovação em 
pesquisa 

 

  ○ ○ ○ 

Elaboração de artigos 

 
Escrita de parte metodológica e reporte de resultados em artigos ● ○ ○ 

Outros objetivos da disciplina : 

 
CONHECIMENTO PRÉVIO 

É desejável que os alunos tenham conhecimento prévio em estatística descritiva e inferência, além de 

familiaridade com análise de regressão.  



 

 

 

 
 

 

 

 
CONTEÚDO 

Teoria de Mensuração e Variáveis Latentes 

Desenvolvimento e Adaptação de Escalas 

Itens Refletivos e Formativos 

Análise Fatorial Exploratória e Dimensionalidade de Constructo 

Validade de Constructo e Análise Fatorial Confirmatória 

Identificação de Modelos com Variáveis Latentes 

Confiabilidade 

Variáveis Latentes de Segunda Ordem 

Modelos Estruturais 

Mediação e Moderação 

Validade Nomológica 

Variação Comum ao Método 

Teoria de Resposta ao Item 
 

CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO 

O curso envolve diferentes atividades contemplando a obtenção do conhecimento desejado. As atividades incluem: 

 

a) Aulas expositivas 

b) Discussões de textos e artigos científicos 

c) Análise de dados 

d) Exercícios; e 

e) Seminários 

 

O processo de aprendizagem é centrado no aluno, exigindo preparação prévia das atividades e leituras recomendadas. 

Em cada aula, um grupo diferente de alunos será responsável por apresentar as leituras recomendadas e conduzir a 

discussão sobre o respectivo tema. Os alunos devem buscar ampliar seu conhecimento sobre o tópico específico que 

irão discutir. 

 

O papel do professor é conduzir e moderar o processo de aprendizagem, sendo sua função discutir o conteúdo, avaliar 

os alunos e fornecer feedback. Espera-se que um mestrando ou doutorando seja motivado, se esforce e estude 

minuciosamente os conteúdos do curso. É necessário estar preparado e participar ativamente das aulas, discutindo os 

assuntos e contribuindo com reflexões e interpretações pertinentes. 
 

 

Atividades Peso 

Exercícios  40% 

Atividades em Grupo 30% 

Trabalho Final 30% 

 
AULA-A-AULA  

# Topic Assignments Readings 

1 

Course presentation 

– psychometrics 

measurement 

 

Churchill (1979) 

Pedhazur and Schmelkin 

(1991, cap. 2) 



 

 

 

 
 

 

 

theory and latent 

variables  

Zambaldi, Costa  & 

Ponchio (2014) 

2 
Scale development 

and adaptation 

Define a construct 

(theoretical dominance and 

item specification) - in pairs 

DeVellis (2003, chap. 1, 2 

e 5)  

Netemeyer, Bearden and 

Sharma (2003, chap. 1 

and 5) 

Vieira (2011, p.11-24) 

3 
Exploratory Factor 

Analysis (EFA) 

Assingment #1 (EFA) – in 

pairs 

 

Aranha and Zambaldi 

(2008, chap. 1 to 5) 

4 

Confirmatory 

Factor Analysis 

(CFA) 

 

Construct Validity 

and Reliability  

Exercise. 

AMOS 18 User Guide 

(example 8) – in pairs 

Kline (2005, chap. 7) 

Brown (2006, chap. 3) 

O’Leary–Kelly and 

Vokurka (1998) 

Bagozzi and Phillips 

(1991) 

Fornell and Larcker 

(1981) 

5 

Measurement 

issues (errors, 

construct orders 

and indicators 

direction) 

 

 

Run CFA with a data set - 

individual 

 

Diamantopoulos (2011) 

Edwards and Bagozzi 

(2000) 

Brown (2006, chap. 8) 

Bagozzi et al. (1998); 

 

 

6 
Structural Equation 

Modeling (SEM) 
Run SEM model 

 

Maruyama (1998, chap. 8 

and 9) 

Kline (2011, chap. 8) 

 

 7 
Structural Equation 

Modeling (PLS)  
Run PLS model – in pairs 

Chin (1998) 

Chin (2010) 

Ringle et al (2014) 

8 
Item Response 

Theory (IRT) 
IRT Exercise 

Raykov, T., & Calantone, 

R. J. (2014) 

Webster, G. D., & 

Jonason, P. K. (2013) 
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